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Prova Literacia de Leitura ï fase 3  
 
Lê o texto:  

1 Como sabes, a Europa está situada no hemisfério norte do globo terrestre. A sua diversidade cultural 

e linguística está refletida nos muitos países que a integram.   

  

2 Ao longo da prova, vais encontrar informação sobre o continente onde vivemos.  

  

 
  

     A origem do nome «Europa» talvez tenha surgido a partir da palavra semita «ereb», que significa 

«noite» e que designaria o Ocidente, o  Oeste, o sítio onde o Sol se põe, opondo -se ao «país do Levante», 

quer dizer, à Ásia. Outra teoria sugere que a palavra é derivada de um vocábulo do grego clássico que 

significa «largo, amplo»  e de outro que significa «olho, rosto, semblante».  

 

     Mas o  nome Europa está, igualmente, associado a figuras mitológicas da Grécia Antiga.  

 

     Lê o verbete seguinte do  Dicionário de Mitologia  1. 

  

EUROPA  

    Europa é o nome de diversas heroínas:  

1. A filha de Tício, que teve de Posídon um filho chamado Eufemo.  

2. Uma das Oceânides, filha de Oceano e de Tétis.  

3. A mãe de Níobe, mulher de Foroneu.  

4. A filha de Nilo, uma das mulheres de Dánon.  

5. Mas a mais célebre de todas é a filha de Agenor e de Telefaassa, que foi amada por Zeus.  
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     Zeus 2 viu Europa brincar com as suas companheiras na praia de Sídon ou de Tiro, no reino de seu pai. 

Apaixonado pela sua beleza, transformou -se num touro de resplandecente brancura e cornos semelhantes 

a duas luas em forma de quarto crescente. Aproximou -se assim da jovem, indo deitar -se aos seus pés. 

Primeiro, Europa assustou -se, mas pouco depois, tomando coragem, acariciou o animal, sentando -se 

sobre o seu dorso. Logo o touro se levanta, correndo em direção ao mar. Apesar dos gritos da jovem, que 

se agarrava aflita às hast es do animal, ele avança por entre as vagas e vai -se afastando da margem. 

Chegam ambos assim a Creta onde junto de uma fonte, em Gortina, Zeus declara o seu amor pela jovem, 

à sombra dos plátanos, que, em memória desta paixão, obtiveram o privilégio de nun ca perderem as 

folhas.  

     Europa teve de Zeus três filhos: Minos, Sarpédon, Radamante. Zeus ofereceu - lhe em troca três 

presentes: deu - lhe Talo, o homem de bronze, que guardava as costas de Creta, impedindo o 

desembarque de estranhos; entregou - lhe um cão que nunca deixava escapar presa alguma, e ainda uma 

lança de caça que jamais falhava o alvo. Após a sua morte, Europa recebeu honras divinas. O touro em 

que o deus se metamorfoseara 3 tornou -se uma constelação e foi colocado entre os signos do Zodíaco.  
 

Pierre Grimal,  Dicionário de Mitologia , trad. Victor Jabouille, Lisboa, Difel, 1992. (Texto adapatado)  

 
Vocabulário  
1 Mitologia  ï conjunto de histórias imaginárias que procuram explicar a origem do mundo e do homem.  
2 Zeus  ï o pai dos deuses, na mitologia grega.  
3 metamorfoseara  ï transformara.  

 

 
1.  Seleciona a opção correta.  

Qual das conclusões seguintes é possível retirar da informação apresentada?  
 

(A) O nome Europa é composto por uma palavra grega.  

(B) O nome Europa continua a ser de origem incerta.  

(C) O nome Europa contém palavras de duas línguas.  

(D) O nome Europa, em semita, significa «país do Poente».  
 
 

2.  Seleciona a opção correta.  

Uma das cinco heroínas com o nome Europa  

 

(A) era filha de Dánon.  

(B) era casada com Eufemo.  

(C) era mãe de uma Oc eânide.  

(D) era mulher de Foroneu.  
 
 

3.  Seleciona a opção correta.  

Por que motivo Zeus se metamorfoseou num touro?  
 

(A) Para desviar a atenção daquelas que vigiavam a filha de Agenor.  

(B) Para exibir junto das jovens os seus poderes excecionais.  

(C) Para afugentar as jovens que se banhavam nas praias.  

(D) Para atrair Europa, ocultando os seus verdadeiros intentos.  
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4.  Seleciona a opção correta.  

Zeus escolheu a forma do touro para se metamorfosear, porque se trata de um animal  
 

(A) indomável e ágil, incapaz de se subjugar perante alguém.  

(B) ordeiro e vistoso, como convém para distrair uma princesa.  

(C) veloz e arrojado, capaz de enfrentar a viagem até Creta.  

(D) possante e pleno de vitalidade, como convém a um deus.  
 
 

5.  Seleciona a opção correta.  

A imagem de um touro de esplendorosa brancura e cornos em forma de quartos de lua deitado aos pés da 

amada sugere  
 

(A) a indiferença da jovem face à beleza do animal.  

(B) a mansidão natural desse animal mitológico.  

(C) a submissão de Zeus à formosura da jove m.  

(D) a serenidade com que Europa contempla o animal.  
 
 

6.  Seleciona a opção correta.  

Pelo modo como agiu, é possível caracterizar Zeus como um deus  
 

(A) confiante e generoso.  

(B) vingativo e impiedoso.  

(C) destemido e arrogante.  

(D) astuto e determinado.  
 
 

7.  Seleciona a opção correta.  

Após a morte de Europa, Zeus continuou a dar provas do seu amor,  
 

(A) ofertando, em honra dela, o touro aos deuses.  

(B) homenageando -a, como se fora uma divindade.  

(C) criando uma nova estrela entre os signos do Zodíaco.  

(D ) colocando o nome dela num astro do firmamento.  
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Lê o texto:  

Tal como no mito de Europa os plátanos se tornaram árvores apreciadas pela sua ligação a Zeus, outras 

existem com características merecedoras de destaque.  

  

O concurso «Árvore Europeia do Ano», organizado pela Environmental Partnership Association, destacou 

alguns desses exemplares. O sobreiro assobiador português ganhou o concurso e foi eleita a árvore do 

ano.  
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8.  Seleciona a opção correta.  

Comparando os ulmeiros dos Templários com o carvalho chamado «o Ancião das Florestas de Belgorod», é 

possível afirmar que ambos  
 

(A) sobreviveram a doenças muito graves.  

(B) estão integrados em florestas urbanas.  

(C) estão associados à realização de celebrações.   

(D) são alvo de adoração especial das crianças.  
 
 

9.  Seleciona a opção correta.  

Porque é que o castanheiro sobrevivente de Zengövárkony é referido como «o símbolo da continuidade»?  
 

(A) Porque sustenta uma aldeia de 400 habitantes.  

(B) Porque originou uma floresta de castanheiros . 

(C) Porque superou várias adversidades.  

(D) Porque continua a dar castanhas.    
 
 

10.  Seleciona a opção correta.  

A partir da informação relativa ao carvalho Gilwell, é possível ficar a saber que  
 

(A) o movimento escuteiro começou por volta de 1908.  

(B)  os escuteiros se reúnem anualmente à volta da árvore.  

(C) os grandes feitos requerem inícios muito auspiciosos.  

(D) o carvalho foi plantado por Robert Baden Powell.    
 
 

11.  Seleciona a opção correta.  

Qual das afirmações a propósito das árvores é verdadeira?  
 

(A) A árvore mais nova é a árvore da Federação Russa.  

(B) A árvore mais antiga pertence à espécie ulmeiro.  

(C) As árvores são apresentadas com o número exato de anos.  

(D) As cinco árvores pertenc em todas a espécies diferentes.    
 
 

12.  Seleciona a opção correta.  

Qual te parece ser o objetivo deste concurso?  
 

(A) Descobrir a árvore ancestral com maior porte e maior beleza.  

(B) Escolher a árvore mais importante para a economia local.    

(C) Destacar a ligação das árvores com as pessoas e com a sua história.  

(D) Selecionar a árvore com maior impacto na manutenção do ecossistema.  
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Lê o texto:  

     Eram sete horas ï noite fechada, em outubro e naquela elevada latitude ï quando saltei do expresso 

de Hé na gare imensa e tibiamente iluminada. A multid«o arrastou-se em direção à saída, e, com o meu 

saco de couro safado na mão, achei -me no alto duma vasta escadaria, onde parei, deixando escoar -se em 

volta de mim a enxurrada dos viajantes. Dura nte alguns minutos, com o coração num tumulto e nos 

ouvidos o coro atroador de múltiplos rumores desconhecidos, fiquei a olhar, através da cortina cintilante 

da chuva outonal, o espetáculo duma vasta praça, onde um mundo de gente corria em todos os sentido s, 

por entre as torrentes caudalosas do tráfego.  

   Tinha finalmente diante dos olhos essa Europa com que, no meu país distante, sonhava desde a 

infância. Quantas vezes eu tinha fantasiado isto mesmo, e suspirado por todas as coisas que poderia 

observar e aprender. Mas o coração apertou -se-me: eu não viera aqui para gozar as belezas duma cultura 

sempre fulgurante: soldado obediente duma causa, trazia ordens estritas para cumprir uma arriscada 

missão que bem me podia custar a liberdade e até a própria vida.  

     Ergui a gola e desci a correr a escadaria. De novo, por momentos, a multidão me arrastou 

irresistivelmente. Esquivando -me aos autos e aos autobuses que rodavam para todos os lados, consegui 

atravessar a praça e durante algum tempo errei à toa, debaixo  da chuva, num labirinto de ruas estreitas, 

antigas e sinuosas, demasiado inquieto para olhar sequer o cenário pitoresco que me rodeava.  

     À medida que avançava, embrenhando -me no desconhecido, aumentava a minha ansiedade. Para 

onde havia eu de ir? Por medida de prudência não tinha reservado quarto em nenhum hotel. Não tinha 

amigos nem conhecidos nesta cidade estranha ï e que os tivesse: seria forçoso evitá -los como a peste. 

Endereços, conhecia um só, e dava -me calafrios pensar nele. Estava inteiramente entregue a mim 

mesmo, aos meus cuidados e pensamentos, por sinal bem pouco agradáveis. Só agora me assaltava, clara 

e aterradora, a visão das quase insuperáveis dificuldades da minha tarefa. Tudo o que havia planeado (e 

me parecia então simples e lógico) s e me afigurou de repente sobre -humano, absurdo, irrealizável.  

     Só tinha agora um desejo consciente: arrepiar caminho, voltar à estação, tomar o primeiro comboio, 

depois um avião, fugir, desobedecer, desaparecer para sempre.  

 
José Rodrigues Miguéis, «De zasseis horas em missão secreta»,  Léah e outras histórias , Lisboa, Estampa, 1982. (Texto com supressões)  

 
 

13.  Seleciona a opção correta.  

Quando desembarca, a primeira impressão que o narrador tem da cidade é que se trata de um espaço  
 

(A) imundo, cinzento  e barulhento.  

(B) cosmopolita, populoso e movimentado.  

(C) hostil, agitado e monumental.  

(D) provinciano, ruidoso e tristonho.  
 
 

14.  Seleciona a opção correta.  

O narrador usa a express«o çexpresso de Héè, porque 
 

(A) deseja manter incógnito o seu destino,  criando alguma expectativa no leitor.  

(B) considera ser seu dever ocultar todos os factos relacionados com aquela missão.  

(C) quer manter em segredo os motivos que o levaram a aceitar aquele encargo.  

(D) acha que ainda pode correr o risco de ser identific ado pelos seus inimigos.  
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15.  Seleciona a opção correta.  

No contexto em que ocorre, a palavra «tibiamente» (1.º parágrafo) significa  
 

(A) intensamente.  

(B) suficientemente.  

(C) razoavelmente.  

(D) frouxamente.  
 
 

16.  Seleciona a opção correta.  

Nos dois primeiros parágrafos, são feitas duas referências ao «coração», servindo ambas para evidenciar  
 

(A) duas emoções que servem para sublinhar a mesma reação do narrador.  

(B) dois pensamentos que mostram o caráter sonhador e obediente do narrador.  

(C) duas emoções que divergem e que levam o narrador a lamentar um facto.  

(D) dois pensamentos idênticos que preocupam seriamente o narrador.  
 
 

17.  Seleciona a opção correta.  

A chegada à Europa representa para o narrador  
 

(A) a materialização de uma fantasia pela q ual se desinteressara.  

(B) a realização de um sonho que desde há muito acalentava.  

(C) o regresso a um continente que conhecia profundamente.  

(D) o confronto com memórias que tinha guardado da infância.  
 
 

18.  Seleciona a opção correta.  

Qual das conclusões seguintes é possível retirar tendo em conta a informação do texto?  
 

(A) O narrador viajara para cumprir uma missão secreta e altamente perigosa.  

(B) O narrador viajara para participar numa ação militar em prol da liberdade.  

(C) O narrador viajara para se s ubmeter a treinos com outros soldados de uma causa.  

(D) O narrador viajara para incorporar um exército que lutava por uma causa.  
 
 

19.  Seleciona a opção correta.  

No penúltimo parágrafo, o estado de inquietação do narrador vai crescendo gradualmente, uma vez que  
 

(A) descobre, afinal, que lhe falta a coragem necessária para cumprir a missão.  

(B) toma, finalmente, consciência das dificuldades da sua missão.  

(C) compreende que, sozinho, será difícil levar por diante o seu plano.  

(D) se apercebe da imprudênci a que fora deixar ao acaso arranjar alojamento.  
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20.  No texto que acabaste de ler e referindo -se à sua chegada à Europa, o narrador afirma: «Quantas 

vezes eu tinha fantasiado isto mesmo, e suspirado por todas as coisas que poderia observar e aprender.»  

Certamente que uma das atrações que o narrador gostaria de poder observar seria a Torre Eiffel, em 

Paris.  
 

 
 

Consulta a informação retirada do guia turístico  (imagem acima)  e assinala como verdadeira ou falsa cada 

uma das afirmações seguintes.  
 

(__) O objetivo da construção da Torre Eiffel foi o de criar um símbolo para Paris.  

(__) Desde a sua inauguração, a beleza da Torre foi apreciada unanimemente.  

(__) Para se ter uma vista fabulosa, a partir da Torre, é necessário subi - la a pé até ao topo.  

(__) A Torre foi construída em ferro forjado para ser uma obra de arte duradoura.  

(__) Alexandre Eiffel é o responsável por diversas obras de arte no mundo.  

(__) A construção entre o primeiro e o segundo piso da Torre demorou nove meses.  

(__) Em 1956, quando foi d anificada pelo fogo, a torre era o edifício mais alto do mundo.  

(__) Para além de obra de arte, o edifício já foi palco para avanços científicos.  

(__) Desde 2004 que é possível patinar no gelo debaixo dos arcos da Torre.  

(__) Até hoje, quase duzentos milh ões de pessoas já visitaram a Torre Eiffel.  
 
 
  


